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Distintos Representantes Permanentes e Representantes Suplentes, Observadores Permanentes, senhoras e senhores:


Neste ano comemoramos o 60º aniversário da OEA. Durante 60 anos a OEA tem sido um modelo de pan-americanismo – os resultados da visão de cidadãos das Américas que compartilharam objetivos de trabalhar para superar a pobreza, proteger a democracia, promover a paz e a segurança, incentivar a prosperidade econômica e defender a humanidade e dignidade de todos os nossos cidadãos. Os sucessos de nossa Organização dos Estados Americanos é a melhor prova da responsabilidade compartilhada e da parceria que transformaram o espírito do pan-americanismo em uma comunidade que reflete e representa a diversidade das Américas.

Ao celebrarmos o Dia Pan-Americano, devemos redobrar nossos esforços e compromisso na busca dessas metas. Porém, ao olharmos para o futuro, podemos refletir hoje sobre o caminho percorrido – podemos celebrar os notáveis sucessos alcançados pela Organização dos Estados Americanos como pioneira da democracia, boa governabilidade, promoção dos direitos humanos, remoção de minas, injeção de vida em uma convenção internacional sobre a discriminação contra a mulher e criação da Carta Democrática Interamericana.

Ao refletirmos sobre esses sucessos, é também importante que redobremos nossos esforços no sentido de desferir um golpe mais decisivo contra a pobreza e a desigualdade e tornar o desenvolvimento econômico parte integral das atividades políticas da Organização.

Ao olharmos para o futuro, a OEA deve assegurar que, à medida que mudam as circunstâncias, a Organização mantenha o dinamismo, perspectiva e capacidade de evoluir sem perder de vista seus valores centrais, sua filosofia e sua vantagem comparativa. Revestirá importância especial continuar a preservar a integridade política e institucional da OEA por meio da decisão e ação e melhorando a eficiência institucional, bem como manter um enfoque inclusivo em tudo aquilo que empreendemos.  A OEA deverá ser vigilante sem ser importuna, pronta para responder sem ser prescritiva e suficientemente flexível para discernir meios criativos para promover uma maior parceria e cooperação em uma época de minoração de recursos, a fim de atender às demandas e expectativas crescentes dos povos das Américas.

A essência da Organização dos Estados Americanos, conforme consagrada na Carta, continua a ser o fortalecimento da paz e segurança no Hemisfério; promover e consolidar a democracia representativa; assegura uma solução pacífica de controvérsias entre os Estados membros; e procurar soluções para os problemas políticos, jurídicos e econômicos. Esse objetivos nobres são tão críticos e significativos hoje e talvez mais do que o foram há 60 anos.

A meu ver, é também cada vez mais importante para a OEA intensificar e fortalecer parcerias com organizações e entidades internacionais e sub-regionais. Ao otimizar seu poder de convocação, a OEA pode servir de catalítico para gerar apoio institucional a fim de abordar as questões mais críticas que afetam a vida dos povos das Américas. Isso implicará ir ainda mais longe do que o processo das Cúpulas das Américas e integrar nossa ação e nossos esforços com os das Nações Unidas, Associação de Estados do Caribe, União Africana e Associação de Nações do Sudeste Asiático (ASEAN), bem como sistemas sub-regionais de cooperação e integração da Comunidade do Caribe (CARICOM), Sistema de Integração Centro-Americana (SICA), MERCOSUL, Comunidade Andina, Grupo do Rio e Comunidade das Nações Sul-Americanas, o acordo regional mais recente.
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Este tipo de interação produzirá um diálogo político mais freqüente e a criação de uma agenda para promover a coalizão de agendas dos níveis políticos mais altos. Isso, por sua vez, pode facilitar o consenso e maior unidade de ação nas Américas. Ao mesmo tempo, creio que deverão ser envidados esforços adicionais para criar mais sinergias entre essas entidades, a fim de que as decisões estratégicas tomadas nos mais altos níveis políticos sejam transformadas e incorporadas de forma coerente e concreta na agenda das instituições interamericanas, a fim de facilitar uma cooperação e integração hemisférica mais eficaz.

A OEA passou a ser um nome diplomático e político importante e reconhecível. Ao olharmos para o futuro, é importante continuar a fortalecer esse nome. Porém, mais importante ainda, o prêmio desse nome deve ser otimizado para produzir benefícios maiores para os governos e povos das Américas.

Em conclusão, creio que o espírito de nosso compromisso pan-americano nos últimos 60 anos lançou os fundamentos para o futuro. A meu ver, o desafio real está na capacidade de nossa Organização de reconhecer mudanças nas correntes políticas, contracorrentes sociais e econômicas, paradigmas emergentes e ter a previsão e flexibilidade para responder de forma adequada e oportuna. Devemos continuar a empenhar-nos em uma maior colaboração na democracia e no desenvolvimento socioeconômico sustentável; e nos tipos de participação que promovam a solução pacífica de controvérsias, formação de consenso e cooperação em todos os setores na formulação de políticas públicas participativas, compartilhando, de forma responsável, os anseios dos governos e povos das Américas.  Muito obrigado.
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